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FOLHA DE S. PAULO 

r> r> . Cabral acha estabilidade "fantasia 
moderados" retiram tema do projeto 

Das Sucursais do Rio e Brasília 

O relator da 
Comissão de Sis­
tematização do 
Congresso consti­
tuinte, deputado 
Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), 55, 
de centro (segun­
do levantamento 
ia Folha publica­
do, no dia 19 de janeiro, no caderno 
"Os Eleitos"), disse ontem de ma­
nhã, no Rio, que a proposta de 
•estabilidade no emprego, "da forma 
como está sendo colocada, é uma 
fantasia" e que "ao invés de ajudar o 
trabalhador, vai acabar prejudican­
do". 

A não inclusão da estabilidade no 
emprego entre os direitos do traba­
lhador é a principal novidade do 
substitutivo constitucional divulgado 
ontem pelo grupo suprapartidário 
conhecido como "moderado", que 
tem como coordenador o senador 
José Richa (PMDB-PR), de centro. O 
texto, denominado "Projeto ícaro", 
contém apenas 250 artigos, aproxi­
madamente a metade do tamanho do 
anteprojeto de Constituição apresen­
tado pelo deputado Bernardo Cabral, 
de 4% artigos. 

Cabral, que participou do Io Encon­
tro da Magistratura Trabalhista da 
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Sistematização adia para 2* votação sobre plebiscito 

O deputado Bernardo Cabral 

Ia Região do Ministério do Trabalho, 
no Hotel Copacabana Pálace (na 
zona sul carioca), declarou-se con­
trário também à redução da jornada 
semanal de trabalho para quarenta 
horas e fez uma advertência aos 
partidos políticos: "Ou se unem, se 
juntam todos e vão para o consenso, 
ou não teremos a nova Constituição 
este ano", acrescentando que "ne­
nhuma facção política, de esquerda, 
de direita ou de centro, vai redigir 
sozinha o texto constitucional". 

Da Sucursal de Brasília 

Por falta de quórum, a Comissão 
de Sistematização adiou para a 
próxima segunda-feira a votação do 
projeto de decisão do deputado Bran­
dão Monteiro (RJ), líder do PDT, de 
centro-esquerda, que prevê a realiza­
ção de um plebiscito nacional, depois 
do encerramento dos trabalhos cons­
tituintes, sobre o sistema de governo 
e a duração do mandato do presiden­
te José Sarney. Compareceram ape­
nas 29 parlamentares, sendo que o 
número mínimo para votações é de 
47. Entre os ausentes figurava o 
próprio autor da proposta. Caso o 

problema se repita na segunda, o 
projeto do pedetista será arquivado, 
conforme comunicação feita ontem 
pelo presidente da comissão, senador 
Afonso Arinos (PFL-RJ), centro-di-
reita. 

O risco de arquivamento não atin­
ge, por enquanto, o projeto de decisão 
do deputado Virgílio Guimarães 
(PT-MG), esquerda, que, sem estabe­
lecer temas específicos de consulta, 
também prevê a realização de ple­
biscitos, desde que tenham o apoio de 
56 constituintes. O deputado petista 
pediu ao senador Afonso Arinos uma 
prorrogação de cinco dias para a 
apreciação de sua proposta. 

A preocupação em "enxugar" o 
Projeto Cabral, retirando as redun­
dâncias, os excessos retóricos e os 
temas a serem regulados por leis 
ordinárias, explica a denominação 
adotada pelos autores do "Projeto 
ícaro". Trata-se de uma referência 
ao lendário herói grego que construiu 
asas de cera e penas, na tentativa 
frustrada de voar. Com o calor do sol, 
a cera derreteu e as penas foram 
caindo — assim como, na analogia 
pretendida pelos membros do grupo 

"moderado", derubaram-se os arti-
gos supérfluos do projeto da Comis- j 
são de Sistematização. 

Ao contrário do Projeto Cabral, que 
prevê a estabilidade no emprego, o 
"Projeto ícaro" se limita a estabele­
cer a "garantia do direito ao traba­
lho, sendo vedada a demissão arbi­
trária, nos termos da lei". O texto 
mantém, no entanto, a jornada de 
trabalho de quarenta horas sema- ; 
nais, prevista no Projeto Cabral (a J 
jv-rnada atual é de 48 horas). <__^/\ 


